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CONTEXTUALIZAÇÃO INICIAL

CONTEXTUALIZAÇÃO 
INICIAL

O desenvolvimento das organizações é fundamental para a 

competitividade dos países, principalmente na situação atual com a 

economia globalizada e uma sociedade que passou das eras indus-

triais, da informação para a era do conhecimento (PORTER, 1990). 

Porém, ainda nos dias de hoje muitas organizações enfrentam dificul-

dades, dos mais diversos tipos, não apenas para acessar capital, reali-

zar inovações, identificar tendências mundiais de mercado, mas tam-

bém para sobreviverem. As necessidades das organizações resultam 

em necessidades de recursos econômicos e financeiros que impactam 

nas diversas estratégias organizacionais e muitas vezes impactam na 

tomada de decisão de gestores. 

Advindo das dificuldades encontradas nestes âmbitos, nos últimos 

anos, novos processos estão se formando com o objetivo de otimizar 

as ações. As formas organizacionais retrógadas estão dando espaço 

ao progresso de estratégias e estruturas em rede (VERSCHOORE; 

BALESTRIN, 2008). Trabalhar em rede é um processo que organi-

za e mantém colaborações eficientes. Entretanto, apenas nos últimos 

anos é que se tem observado aumento de estudos que enfocam o tema 

(BALESTRIN, VERSCHOORE; REYES JÚNIOR, 2010). Os mesmos 
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autores afirmam que entre o ano 2000 até 2006, mais de uma centena 

de trabalhos relacionados ao tema de redes de cooperação interor-

ganizacional foi publicado no Brasil. Porém, de acordo com Miles e 

Snow (1986), o aparecimento das redes começou a partir dos anos 80, 

pois a virada do século apresentava um conjunto de exigências com-

petitivas em relação às empresas. 

Autores como Amato Neto (2000) e Tálamo e Carvalho (2010) indi-

cam que a fim de enfrentar o ambiente de incertezas as organizações 

adotam programas que se estruturam em redes. Araújo et al. (2010) 

indicam que a formação das redes representa uma estratégia funda-

mental de disseminação e consolidação da cultura, permitindo a troca 

de informações, experiências, bem como interações entre as insti-

tuições que as compõem, visando o aprimoramento de suas ações. 

Além disso, para os mesmos autores, a construção de redes viabiliza e 

facilita a capacitação dos profissionais, formando multiplicadores de 

conhecimento na temática da rede e age ainda no aprimoramento de 

suas ações no âmbito da proteção e transferência do conhecimento e 

na gestão. 

Castells e Cardoso (2005) afirmam que a sociedade em rede se ma-

nifesta de distintas maneiras conforme a cultura, as instituições e a 

trajetória histórica de cada sociedade e que a comunicação em rede 

ultrapassa fronteiras, ou seja, a sociedade em rede é global, é baseada 

em redes globais. Além disso, descrevem que aquilo que a sociedade 

define como globalização é outra maneira de se referir à sociedade em 

rede, ainda que de forma mais descritiva e menos analítica do que o 

conceito de sociedade em rede implica. 

Para Capra (2002, p.267) as funções dos processos sociais se organi-

zam cada vez mais em torno de redes. Estas organizações se torna-

ram, segundo o mesmo autor, um fenômeno social importante e uma 

fonte crítica de poder. No campo organizacional as redes atuam para 

reunir atributos que permitam uma adequação ao ambiente competi-

CONTEXTUALIZAÇÃO INICIAL
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tivo em uma estrutura dinâmica, sustentada por ações uniformizadas, 

mas descentralizadas, que facilite ganhos de escala da união, porém 

que impeça que as empresas envolvidas percam a flexibilidade do 

porte enxuto (THOMPSON, 2003). 

A literatura já vem abordando os objetivos de um trabalho em rede 

e autores como Balestrin, Verschoore e Reyes Júnior (2010) indicam 

que as redes que mantêm relações interorganizacionais demonstram 

diferentes soluções das formas tradicionais para resolução de proble-

mas, fato este facilitador da realização de ações conjuntas e a transa-

ção de recursos para obtenção de um objetivo organizacional. 

CONTEXTUALIZAÇÃO INICIAL
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Ao se tornarem um mecanismo para a difusão da inovação por meio 

da colaboração e interação, as redes são uma nova forma de organiza-

ção para a geração do conhecimento. Autores como Küppers e Pyka 

(2002) indicam que as redes possuem três implicações-chaves: 

•	 estabelecem um dispositivo de coordenação que facilita e apoia a 

aprendizagem interempresarial; 

•	 permitem a exploração de complementaridades, fundamental 

para dominar soluções tecnológicas que se caracterizam pela 

complexidade e diversidade de áreas de conhecimento envolvi-

das;

•	 compõem um ambiente organizacional (ou interorganizacional) 

que proporciona a possibilidade da exploração de sinergias pela 

união de diferentes competências tecnológicas. 

CONFIGURAÇÃO DAS INTERAÇÕES EM REDES
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CONFIGURAÇÃO DAS INTERAÇÕES EM REDES

CONFIGURAÇÃO 
DAS INTERAÇÕES 

EM REDES

Kuppers e Pyka (2002) afirmam que as estruturas em rede co-

laboram com a disseminação do conhecimento por produtores, for-

necedores e usuários de distintas organizações e permitem a instantâ-

nea troca de informações e os processos decisórios conjuntos.

Ao se estruturarem sob a forma de redes, as organizações podem es-

tabelecer agrupamentos baseados na hierarquia, na qual prevalece a 

forma de governança entre os integrantes, ou na formalização, clas-

sificadas conforme a ocorrência de instrumentos legais de regulação. 

Autores como Silva e Heber (2014) e Wagner et al. (2014) conside-

ram que muitas redes podem ter uma estrutura informal, mas mar-

cada pela confiança e pelas relações interpessoais que possibilitam 

o aprendizado e a formação de acordos. Silva e Heber (2014) indi-

cam ainda que existem redes formais cuja a natureza das relações e 

as características da associação são delineadas em termos contratuais. 

Grandori e Soda (1995) e Olave e Amato Neto (2001) definem que 

essa tipologia de redes pode ser considerada como sendo Redes So-

ciais cujos relacionamentos dos integrantes não são regidos por ne-

nhum tipo de contrato formal ou acordo. Câmara, Rocha e Ipiranga 

(2006) consideram que as redes informais apresentam uma dimensão 

da conivência. Estas redes permitem os encontros informais entre 

CONTRATO
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os atores econômicos (empresas, organizações profissionais, insti-

tuições, universidades, associações, etc) portadores de preocupações 

semelhantes. Esses reencontros permitem trocar experiência e infor-

mação sobre as bases da livre participação. 

Gandori e Soda (1995) consideram ainda que as redes podem ser divi-

didas em sociais simétricas (inexistência de poder centralizado) e em 

assimétricas (presença de um agente central). Neste mesmo interim, 

Storper e Harrison (1991) classificam as redes estabelecidas, confor-

me o grau de hierarquia, em quatro formas básicas, assim como segue:

•	 Redes simétricas ou flexíveis: não há qualquer espécie de hie-

rarquia entre os integrantes, são igualitários na relação entre eles. 

•	 Redes levemente assimétricas com coordenação: há um leve 

grau de hierarquia devido à relativa influência da organização co-

ordenadora, porém limitada e não é fator determinante da sobre-

vivência das organizações participantes da relação. 

•	 Redes assimétricas com empresa líder: há forte assimetria 

hierárquica entre a organização líder e os integrantes, cuja sobre-

vivência é imposta à estratégia da organização líder.

•	 Redes hierárquicas: estruturadas através da plena formalidade 

entre a organização líder e as outras integrantes.

CONFIGURAÇÃO DAS INTERAÇÕES EM REDES
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De acordo com o grau de formalização legal estabelecido entre os in-

tegrantes, Fusco (2005) estabelece seis formas de organização, sendo 

as possibilidades: sociais, burocráticas e proprietárias, assim como 

ilustra a Figura 1.

Redes sociais simétricas: não há instrumentos legais, tal como um 

contrato, que vincule os integrantes; cada integrante tem liberdade 

para aderir ou desligar-se da rede a qualquer momento. Todos têm 

o mesmo poder decisório, formando um agrupamento de caráter es-

sencialmente social

Redes sociais assimétricas: os integrantes regulam sua parceria por 

meio de contratos que estabelecem apenas a troca de bens e serviços, 

mas ainda há a liberdade de um integrante aderir ou desligar-se da 

rede a qualquer momento

Redes burocráticas simétricas: são reguladas por contratos for-

mais com cláusulas que estabelecem relações, direitos, obrigações, 

formalização de trocas e acordos e a proteção dos direitos individuais 

dos integrantes

Redes burocráticas assimétricas: há instrumentos legais voltados 

ao alinhamento estratégico dos integrantes aos interesses do agen-

te gestor, com estabelecimento de direito, transferência de conheci-

mento e padronização de serviços e informações entre os integrantes

Redes proprietárias simétricas: os integrantes estabelecem uma 

nova configuração jurídica como forma de equilíbrio de conhecimen-

tos e capitais. Os acordos e direitos à propriedade dos integrantes são 

estabelecidos por contratos formais e cláusulas específicas

Redes proprietárias assimétricas: neste caso há o “risco” envol-

vido, adicionalmente às características presentes nas redes proprie-

tárias simétricas. Neste tipo de agrupamento, há um investidor e a 

empresa como parceiros de risco

SIMÉTRICA ASSIMÉTRICA

REDES
SOCIAIS

SIMÉTRICA ASSIMÉTRICA

REDES
BUROCRÁTICAS

SIMÉTRICA ASSIMÉTRICA

REDES
PROPRIETÁRIAS

Figura 1 - Formalização das redes. 

Adaptado de: Grandori e Soda (1995).

CONFIGURAÇÃO DAS INTERAÇÕES EM REDES
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Para Camarinha-Matos e Afsarmanesh (2008) as interações realiza-

das nas redes são muitas e estas podem se configurar de forma dife-

renciada. Os mesmos autores indicam essas diferenças assim como 

segue: 

•	 Rede de organizações (networking): baseada nas interações 

de comunicação e troca de informações entre organizações para 

uso individual. Pode ocorrer mesmo sem haver objetivos comuns 

entre os participantes. 

•	 Rede coordenada: mantém a premissa de que não existem ob-

jetivos específicos comuns, contudo existe uma coordenação do 

compartilhamento de informações para haver o alinhamento 

dessas atividades de modo a se obter resultados mais eficazes.

•	 Rede de cooperação: consiste na divisão de atividades específi-

cas entre os participantes. Existe o intercâmbio de informações e 

redirecionamento das atividades como nos casos anteriores, mas 

inclui aqui o compartilhamento de recursos para atingir as metas 

definidas. 

•	 Rede de colaboração: ocorre quando os parceiros trabalham 

juntos para planejar, implementar e avaliar os processos interor-

ganizacionais que definem os princípios e métodos para com-

partilhar informações e recursos de modo a se atingir objetivos 

comuns e, ao mesmo tempo, fortalecer as capacidades individuais 

de cada parceiro. Age como uma identidade única onde os riscos, 

recursos e responsabilidades são compartilhadas com o intuito de 

alcançar os benefícios que motivaram a criação da rede de cola-

boração.

Permeando estas configurações e formas, Carvalho, Serra e Laurindo 

(2003) destacam as ações conjuntas (join actions) entre as organiza-

ções integrantes de uma rede, de acordo com o tipo de cooperação 

existente entre os integrantes, estabelecendo: 

objetivos

NETWORKING

objetivos

NETWORKING 
COM COORDENAÇÃO

objetivos

COOPERAÇÃO

recursos

COLABORAÇÃO

rede de 
colaboração

recursos

alinhamento

Figura 2 - Formas de interação entre organizações.

Fonte: Adaptado de Camarinha-Matos

 e Afsarmanesh (2008).

CONFIGURAÇÃO DAS INTERAÇÕES EM REDES
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•	 Cooperação horizontal: ocorre entre duas ou mais empresas 

competidoras entre si, dentro de uma rede já estruturada. Por sua 

própria configuração, as redes de cooperação horizontal são en-

contradas com maior frequência entre as organizações de uma 

rede simétrica.

•	 Cooperação vertical: ocorre entre organizações integrantes de 

uma cadeia vertical. Neste caso, também por sua configuração, é 

mais frequente dentro das redes hierárquicas.

Verschoore e Balestrin (2008) indicam que os ganhos competitivos se 

associam a escala e poder de mercado, acesso a soluções, aprendiza-

gem e inovação, redução de custos e riscos, relações sociais. Os mes-

mos autores ainda apresentam um esquema analítico de compreen-

são do fenômeno baseado em duas características determinantes em 

qualquer rede: tempo de existência e número de associados. Assim, a 

Figura 3 ilustra a geração de ganhos competitivos.

acesso a soluções

relações sociais

redução de custos e riscos aprendizagem e inovação

ganho de escala e
poder de mercado

Ano de Existência da Rede

N
úm

er
o 

de
 A

ss
oc

ia
do

s 
na

 R
ed

e

Figura 3 -  Geração de ganhos 

competitivos das redes.

Fonte: Verschoore e Balestrin (2008).

CONFIGURAÇÃO DAS INTERAÇÕES EM REDES
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Independentemente das tipologias, observa-se que há benefícios de 

uma atuação em rede. Rossetti et al. (2008) afirmam que por meio 

do trabalho em rede há a combinação de inteligência, conhecimento 

e criatividade para conseguir avanços na criação de riqueza e de de-

senvolvimento social. Além disso, segundo os mesmos autores, a era 

da inteligência em rede é promissora e cheia de oportunidades. Os 

vínculos estabelecidos entre os integrantes conectam seus interesses 

e estabelecem uma relação social baseada na troca de conhecimentos.

Quanto ao sucesso de uma estrutura em rede Tálamo (2008) expõe 

que o sucesso é efetivo quando tal estrutura é elaborada em caráter 

motivacional com objetivos claros e comuns para as empresas inte-

grantes. Empresas que atuam no mercado visando o fortalecimento 

do capital intelectual devem estabelecer ligações com outras empre-

sas que atuam no mesmo ramo ou de atividade similar. Conforme 

Malafaia et al. (2007), a ocorrência do capital social, que surge com a 

presença de uma conexão em rede, estimula o surgimento de relações 

de confiança e colaboração. O mesmo autor indica que a confiança é, 

simultaneamente, estímulo e empecilho e sua construção interorga-

nizacional é uma barreira perante a formação e estabelecimento de 

confiança numa estrutura em rede que estabelece e molda a intensi-

dade dos laços estratégicos em relação à evolução e sucesso.

 

AS REDES NO ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL
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AS REDES NO 
ÂMBITO NACIONAL 
E INTERNACIONAL 

OMinistério de Ciência, Tecnologia e Inovação, no Livro 

Azul da 4ª Conferência Nacional de Ciência Tecnologia e Inovação 

para o Desenvolvimento Sustentável, publicado em 2010, indica a 

necessidade das redes para o aumento da concorrência. Há no país a 

necessidade crescente de atuação em rede dos diversos atores envol-

vidos, dos setores públicos e privados, e abertura para atuação articu-

lada em nível nacional e internacional, pois o ambiente gerado pela 

sociedade do conhecimento remete a desafios constantes com relação 

à globalização e internacionalização da sociedade atual (MCTI, 2010).

No Brasil, recentemente foram mapeadas 36 redes com atuação re-

gional e com foco em diferentes temáticas, sendo: inovação, redes que 

congregam habitats de inovação (como parques, incubadoras, centros 

de inovação e sistemas inovativos), redes de núcleos de inovação tec-

nológica, redes sobre propriedade intelectual e, mais recentemente, 

as redes de investidores. 

AS REDES NO ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL
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Região Estado Nome da Rede Tipologia de rede

Norte

Acre Rede Incubadoras Brasil Criativo
Habitats de 

Inovação

Amazonas
Rede de Núcleos de Inovação 

Tecnológica Amazônia Oriental
NIT

Amazonas
Rede Amazônica de Instituições em Prol 

do Empreendedorismo e da Inovação

Habitats de 

Inovação

Amazonas

Arranjo NIT da Amazônia Ocidental 

(AMOCI ou Arranjo NIT Amazônia 

Ocidental)

NIT

Pará
Redes – Inovação e Sustentabilidade 

Econômica
Inovação

Tocantins Rede ULBRA de Inovação
Habitats de 

Inovação

Nordeste

Bahia
Rede Núcleo de Inovação Tecnológica 

Nordestina
NIT

Ceará
Rede de Núcleos de Inovação 

Tecnológica do Ceará
NIT

Ceará
Rede de Incubadoras de Empresas do 

Ceará

Habitats de 

Inovação

Centro-

Oeste

Goiás

Rede de Pesquisa em Propriedade 

Intelectual e Transferência de 

Tecnologia

Propriedade 

Intelectual

Mato Grosso 

do Sul

Rede Mato Grosso do Sul e Pantanal 

Incubadora Mista de Empresas

Habitats de 

Inovação

Brasília

Rede Centro Oeste de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Inovação – Pró-Centro-

Oeste

Inovação

Sudeste

São Paulo
Rede Paulista de Centros de Inovação 

Tecnológica 

Habitats de 

Inovação

São Paulo
Rede Paulista de Incubadoras de 

empresas de base tecnológica

Habitats de 

Inovação

São Paulo Rede Paulista de Incubadoras
Habitats de 

Inovação

São Paulo
Rede Paulista de Núcleos de Inovação 

Tecnológica
NIT

AS REDES NO ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL
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Sudeste

São Paulo
Sistema Paulista de Parques 

Tecnológicos

Habitats de 

Inovação
São Paulo Rede Paulista de Inovação em governo Inovação

São Paulo

Núcleo de Inovação Tecnológica 

Mantiqueira (Arranjo NIT 

Mantiqueira)

NIT

Rio de 

Janeiro

Rede de Tecnologia e Inovação do Rio 

de Janeiro
Inovação

Rio de 

Janeiro

Rede de Incubadoras, Parques 

Tecnológicos e Pólos do Rio de Janeiro

Habitats de 

Inovação
Rio de 

Janeiro

Rede de Pesquisa em Sistemas e 

Arranjos Produtivos e Inovativos Locais

Habitats de 

Inovação
Rio de 

Janeiro

Núcleo de Inovação Tecnológica NIT 

Rio (Arranjo NIT Rio)
NIT

Minas Gerais Rede Mineira de Inovação Inovação

Minas Gerais
Rede Mineira de Propriedade 

Intelectual 

Propriedade 

Intelectual
Minas Gerais Rede de inovação de Itajubá Inovação

Sul

Rio Grande 

do Sul

Rede Gaúcha de Incubadoras de 

Empresas e Parques Tecnológicos

Habitats de 

Inovação
Rio Grande 

do Sul
Rede Gaúcha de Propriedade Intelectual

Propriedade 

Intelectual
Rio Grande 

do Sul
Rede de Investidores Sociais Investidores

Santa 

Catarina
Rede Catarinense de Inovação Inovação

Santa 

Catarina
Rede de Investidores Anjo Investidores

Santa 

Catarina
Rede de Investidores Sociais Investidores

Paraná
Rede Paranaense de Tecnologia e 

Inovação
Inovação

Paraná Rede de Inovação Inovação

Paraná
Rede de Núcleos de Inovação 

Tecnológica e Empreendedorismo
NIT

Paraná
Rede de Investidores Sociais de Curitiba 

e Região
Investidores

AS REDES NO ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL
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As maiores concentrações das redes estão na região Sudeste seguido 

pelas redes da região Sul, assim como ilustra a Figura 4.

Em âmbito nacional algumas redes podem ser citadas como a Anjos 

do Brasil, Rede Fab Lab Brasil, Rede Global de Empreendedo-

rismo – Brasil, Rede Cidade Digital, Rede de Inovação no Setor 

Público e Rede de Cidades Inteligentes e Humanas. Entretanto, 

ainda faltam estudos aprofundados que evidenciem essas redes em 

âmbito nacional e que tenham abrangência e relevância em todo o 

território brasileiro. 

NORTE - 6

NORDESTE - 3

CENTRO-OESTE - 3

SUDESTE - 14

SUL - 10

Figura 4 -  Número de redes por região brasileira.

Fonte: Elaborado pelos autores. 

AS REDES NO ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL
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Ainda no âmbito de Ciência, Tecnologia e Inovação, as redes mun-

diais podem ser citadas. Segundo a Comissão Europeia (2004) mais da 

metade das pequenas e médias empresas apresentam práticas de coo-

peração – formais ou informais. Os países de destaque são Finlândia, 

Islândia, Dinamarca e Itália. Considerando os habitats de inovação, 

há redes em âmbito global, como por exemplo, a Association of Univer-

sity Research Parks (AURP), Global Business Incubation Network (GBIN), 

International Association of Science Parks and Areas of Innovation (IASP), 

International Business Innovation Association (INBIA), Science Park and 

Innovation Center Experts (SPICE Group). O SPICA Directory apre-

senta algumas das redes que são consideradas multi-nacionais. 

O SPICA Directory ainda mantém um mapa interativo que além 

das redes apresenta outras informações associadas a inovação e aos 

habitats de inovação, como as incubadoras, parques científicos e tec-

nológicos, etc. A Figura 5 ilustra o mapa disponibilizado.
Figura 5 -  Mapa das redes e habitats de inovação.

Fonte: SPICA Directory. Fonte: http://www.spica-

directory.net/map/?showall=1

AS REDES NO ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL
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A congregação de habitats de inovação como parques de ciência e tec-

nologia, incubadora, centros de negócio e polos tecnológicos dá formato 

às redes listadas e geralmente estão atrelados às universidades em prol 

do compartilhamento de conhecimento, sustentabilidade e construção 

de inovação e tecnologia nos locais onde se instalam dando origem a si-

nergia entre os entes das redes estabelecidas. No momento em que há o 

compartilhamento de conhecimentos e habilidades há a aprendizagem 

organizacional, que como consequência gera novos conhecimentos, logo, 

impulsiona as inovações (TOMAÉL, ALCARÁ, DI CHIARA, 2005).

A reunião de instituições como universidades, fundações, associações do 

setor privado, instituições governamentais e municipais promove a for-

mação, incubação e desenvolvimento de novas empresas de base tecnoló-

gica e de inovação e auxiliam os empresários locais a transformarem suas 

ideias em soluções inovadoras, o que segundo os autores Tomaél, Alcará 

e Di Chiara (2005) gera desenvolvimento local e riqueza para a comuni-

dade na qual ocorre. 

Neste contexto, Debresson e Amesse (1991) indicam que a delimitação 

do objeto de estudo das redes de inovação, por exemplo, caracteriza-se 

por redes interorganizacionais envolvendo principalmente empresas 

inovadoras, além de outros atores como governo, universidades, centros 

de pesquisa e agentes financeiros. Em contraponto, nas redes multinacio-

nais de habitats de inovação se observa que as atividades estão voltadas 

principalmente ao fortalecimento de incubadoras e consequentemente de 

suas empresas incubadas. Há ainda aquelas ligadas aos parques científicos 

e tecnológicos que também seguem na mesma direção. O intercâmbio de 

informações, a promoção da inovação e empreendedorismo, a facilitação 

de transferência de tecnologia também são preocupações encontradas nas 

descrições das 100 redes listadas e analisadas. O objeto de cada uma irá 

direcionar o olhar e atuação da mesma em prol de seus desenvolvimen-

tos. De maneira geral, o que se observa é um resultado à luz do desen-

volvimento conjunto nos campos de tecnologia científica, indústria e da 

economia na região, bem como o fortalecimento do ecossistema gerado 

diante de tais interações.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Opresente estudou buscou descrever e analisar a nova relação 

social que é baseada no conhecimento – as redes. O trabalho em rede 

atrela inteligência, conhecimento e criatividade e quanto mais claros 

e comuns forem os objetivos dos associados, maior o sucesso da rela-

ção estabelecida. 

Além disso, independentemente da tipologia de redes e de como estas 

se configuram há benefícios de uma estrutura em rede. Dentre estes 

benefícios se pode citar: o compartilhamento de conhecimento entre 

seus participantes; o aumento de concorrência; a ligação do conhe-

cimento de produtores, fornecedores e usuários e a troca rápida de 

informação e processos decisórios conjuntos. 

No Brasil, há 36 redes com foco regional em atuação. Com atuação te-

mática, as redes agem em prol da inovação, dos habitats de inovação, 

dos núcleos de inovação tecnológica, da propriedade intelectual e dos 

investidores. A maior concentração das redes está na região Sudeste 

do país, onde 14 redes foram encontradas, seguido da região sul com 

10 redes e norte que totaliza 06. As regiões nordeste e centro-oeste 

são as regiões que menos se destacam na quantificação das redes, pois 

possuem cada, 03 redes. Entretanto, vale salientar que as redes com 
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presença em todo o território nacional, como as redes Anjos do Bra-

sil, Rede Fab Lab Brasil, Rede Global de Empreendedorismo – Brasil, 

Rede Cidade Digital, Rede de Inovação no Setor Público e Rede de 

Cidades Inteligentes e Humanas não foram foco da análise mas que 

devem ser analisadas em estudos futuros, pois apresentam contribui-

ção nos seus focos de atuação e congregam muitas das redes indicadas 

regionalmente. 

No cenário internacional, diversas são as redes existentes e suas atu-

ações são favoráveis ao fortalecimento do ecossistema empreendedor 

e inovador, facilitando assim a conexão dos profissionais da área com 

as organizações, bem como a interação entre estas. No presente es-

tudo, ao menos são pontuadas 60 redes internacionais e a temática 

habitats de inovação destaca-se com um total de 50 redes, seguido 

da temática inovação que possui 08 e investidores que possui apenas 

02 redes. De maneira geral, as redes atuam na reunião de entidades 

como universidades e instituições governamentais e privadas, e bus-

cam o compartilhamento de conhecimento e colaboração entre seus 

associados, o aprimoramento da cultura de investimento, o desenvol-

vimento nos campos da tecnologia científica, indústria e economia, 

bem como a formação, incubação e desenvolvimento de novas em-

presas de base tecnológica e de inovação em prol do progresso social 

e econômico dos países nos quais estão instaladas, fomentando dessa 

forma o desenvolvimento humano, a riqueza e a criação de emprego.
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